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La anarquía.
P r ó x im a  á  s e r  v o t a d a  l a  n u e v a  l e y  

« l e c t o r a l ,  r e f le jo ,  l e g a lm e n t e  h a b la n d o ,  
d e  la  o p in ió n  d e l  p a is ,  c o n s ig n e m o s  e l  
e s t a d o  e s  q u e  e s t a  o p in ió n  s e  h a l la ,  p a r a  
h a c e r n o s  d e  la  u r g e n t e  n e c e s id a d  e u  q u e  
v i v i m o s  d e  in s t itu c io n e s  t r a d ic i o n a le s .

E s p a n t a  la  p u lv e r i z a c ió n ,  e l  atonifr- 
m o  d e  o p in io n e s  q u e  s e  v e r i f i c a  en  t o d o s  
l o s  ó r d e n e s  d e  la  v id a ,  d e s d e  e l  m o m e n ­
t o  q u e  s o n  p u e s t o s  ó  d is c u s ió n .

E n  l i t e r a t u r a  y  e n  c ie n c ia s ,  e s  in ú t i l  
d e c i r  la  m u lt itu d  d e  p a r t id o s  y  fa c c io n e s  
q u e  s e  fo r m a n  a l r e d e d o r  d e  la s  n u e v a s  
id e a s .  C a d a  a u t o r  n o t a b le ,  p r e te n d e  r e ­
p r e s e n t a r  u n a  e s c u e la ;  c a d a  o b r a  a s p ir a  
á  c o n s t i t u ir  u n  c e n t r o ,  á  c u y o  a lr e d e d o r  
g r a v i t e n  a s t r o s  m e n o r e s ,  y  a u n q u e  h a y  
a l g u n o s  n o m b r e s  q u e  p a r e c e n  a b s o r v e r  
y  e c l ip s a r  t o d a s  la s  a u t o n o m ía s  l i t e r a ­
r i a s  y  c ie n t í f ic a s ,  e l  e s p ír i tu  d e  r e b e l ió n  
s e  m a n if ie s ta  l o  b a s t a n te  p a r a  p r o d u c ir  
e l  c a o s .

E n  la  v id a  r e a l  s u c e d e  l o  m is m o . L a s  
s o c ie d a d e s  d e  c a r á c t e r  e c o n ó m ic o  n o  
a c ie r t a n  á  p o n e r s e  d e  a c u e r d o ,  y  b a t a ­
l la n  e n t r e  s i .  L a s  d e  o t r a  ín d o le ,  q u e  p r e ­
t e n d e n  p e r d e r s e  e n  la  n o c h e  d e  lo s  t ie m ­
p o s  c o n t e m p o r á n e o s  d e  la  h u m a n id a d , 
s e  h a l la n  a s im is m o  f r a c c io n a d a s  y  d i ­
v id id a s ,  v in ie n d o  á  s e r  r u r a le s ,  m á s  b ie n  
q u e  s o s t e n e d o r a s  d e  u n a  m is m a  id e a . 
E n  to d a s  p a r t e s  la  d iv is ió n  y  la  d i s c o r ­
d ia ,  a s e m e já n d o s e  n u e s tr a s  s o c ie d a d e s  
á  l o s  d e s ie r t o s  d e  a r e n a  q u e  a g i t a  e l  S i- 
m o u n ,  le v a n t a n d o  a c á  y  a l lá  c o n s t r u c ­
c i o n e s  e f ím e r a s ,  q u e  c o n  la  m is m a  f a ­
c i l i d a d  d e s h a c e  e l  v ie n t o  d e l  d e s ie r to .

E n  p o l í t i c a  s e  d e s ta c a  p a r t i c u la r m e n ­
t e  e s t a  l e y .  N o  e s  s o lo  e n  E s p a ñ a ;  e n  
A le m a n ia ,  en  F r a n c ia ,  t r a b a ja  a s im is ­
m o  e l  e s p ír i tu  d e  l a  d iv is ió n  d e l  m u n d o  
p o l í t i c o  , h a c ie n d o  a s e m e ja r  e l  e s p e c ­
t á c u lo  q u e  p r e s e n ta n , a l  f o n d o  d e  u n  
e s t e r e ó s c o p o  e n  su  e t e r n a  é  U e g is la b le  
v a r ie d a d .

E s  p r e c i s o  q u o  e n  ta m a ñ a s  c i r c u n s ­
t a n c ia s  e x is t a  u n  n ú c le o  fi)0 , u n  e je  in ­
c o n m o v ib l e ,  s i  DO s e  q u ie r e  q u e  la s  m o ­
d e r n a s  s o c ie d a d e s  s e  d is u e lv a n  y  q u e  la  
a n a r q u ía  d e  la s  in t e l ig e n c ia s  s e  c o n v i e r ­
t a  e u  la  d e s c o m p o s ic ió n  d e  u n  c a d á v e r .  
¿ D ó n d e  e n c o n t r a r lo ?  e n  la  t r a d ic ió n  

F r a n c ia  h a  t e n id o ,  c o m o  n o s o t r o s ,  p o r  
n ú c le o  la  m o n a r q u ía  h a s t a  lo s  ú lt im o s  
t i e m p o s . C u a n d o  lo s  a c o n t e c im ie n t o »  
h a n  d e s tr u id o  e s t e  c e n t r o  n a c io n a l ,  e l  
e s p ír i t u  p ú b l i c o  h a  c r e a d o ,  ó  m á s  b ie n  
h a  u t i l i z a d o  o t r o ,  la  p a t r ia .

N in g u n a  n a c ió n  p o d ía  h a c e r  d e  e s t e  
a m o r  la  fu e r z a  d e  c o h e s ió n  q u e  m a n ­
t e n g a  la  v id a  d e  u n  p u e b lo .  A l l í  n o  h a y  
r a z a s  q u e  lu c h e n , c o m o  e n  I n g la t e r r a ,  
A u s t r ia  ó  R u s ia ;  n o  h a y  a u to n o m ía s  
q u e  a n s ie n  su  r e iv in d i c a c ió n ,  c o m o  en  
A le m a n ia  ó  e n  I t a l ia ,  y  a ú n  e n  E s p a ñ a . 
L a  p a t r ia  f r a n c e s a  lo  l l e n a  t o d o ,  y  e n  
s u s  a r a s  s a b e n  h a c e r  t o d o s  lo s  p a r t id o s  
e l  s a c r i f i c io  d e  su  p e r s o n a lid a d .

L a s  d e m á s  n a c io n e s  d e  E u r o p a  d e s ­
c a n s a n  a s im is m o , ó  m á s  t o d a v ía ,  s o b r e  
l a  t r a d ic ió n .  L a s  m o n á r q u ic a s  s o b r e  la  
m o n á r q u ic a ;  S u iz a  s ó b r e l a  r e p u b l ic a n a .  
¿ Q u é  s e r ía  d e  e l la s  e l  d ia  e n  q u e  s e  r o m ­
p ie r a  e s ta  b a s e ?  N o  h a y  m á s  q u e  F r a n ­
c i a  q u e  s e  h a l l e  e n  c o n d ic io n e s  d e  r e ­
s i s t i r ,  a u n  t e m p o r a lm e n t e ,  e s ta  p r u e b a ,  
p o r  l a  r a z ó n  e s p e c ia l is ir a a  q u e  m ilita  
e n  su  f a v o r  y  a n te s  h e m o s  in d ic a d o .

T a m a ñ a s  c o n s id e r a c io n e s  d e b ie r a n  
p e s a r  m u c h o  e n  e l  á n im o  d e  lo s  p a r t i ­
d o s  e x t r e m o s ,  n o  m e n o s  q u e  e n  lo s  g u ­
b e r n a m e n t a le s .  N in g u n o  d e  e l lo s  p u e d e  
s u s t r a e r s e  p o r  c o m p le t o  á  l a  l e y  d e  la  
d iv is ió n  q u e  t r a b a ja  h o y  to d a s  la s  e s f e ­
r a s  d e  la  v id a  h u m a n a . L a  s a lv a c ió n  d e  
t o d o s  e s t r ib a  en  la  in s t i t u c ió n  t r a d i ­
c i o n a l .

E a  p r e c is o  t e n e r  en  c u e n t a  q u e  la  
p u lv e r i z a  d e  la s  o p in io n e s  e n  la  l i t e r a ­
t u r a ,  e n  la  c i e n c ia ,  e n  la  e c o n o m ía ,  en  
l a  r e l i g i ó n ,  e n  t o d a s  la s  c o s a s ,  n o  a f e c ­
t a  p a r a  n a d a  á  la  a r m o n ía  s o c ia l ,  c u a n ­
d o  e x is t e n  e s t a »  d o s  c o n d ic io n e s ,  u n  p o ­

d e r  s o c ia l  y  u n a  p e r f e c t a  l ib e r t a d  in d i ­
v id u a l .  P e r o  ¿ q u é  s u c e d e r ía  s i  u n o  d e  
l o s  d o s  e le m e n t o s ,  c o n s t i t u t iv o s  d e  la  
a r m o n ía ,  s e  q u e b r a n t a s e ?  ¿S i l a  a n a r ­
q u ía  e n  la s  in t e l ig e n c ia s  s e  t r a d u je s e  
e n  a n a r q u ía  e n  lo s  h e c h o s  ¿ á  d ó n d e  
i r ía m o s  á  p a r a r ?

I n d u d a b le m e n t e  a t r a v e s a m o s  u n  p e ­
r i o d o  d e  t r a n s i c ió n ,  t r a s  e l  c u a l  v e n d r á  
e l  r e la t iv o  d e s c a n s o .  C u a n d o  la  s o c i e ­
d a d  a c t u a l  h a y a  a g o t a d o  la  t a r c a  q u e  
le  e s tá  e n c o m e n d a d a  la s  g e n e r a c io n e s  
fu t u r a s  v iv i r á n  á  su  s o m b r a ,  c o m o  h a  
a c o n t e c id o  e u  o t r o s  p e r io d o s  h is t ó r ic o s .  
P o r  e s t o  n o  c o n v ie n e  n i  e n t o r p e c e r  su s 
m o v im ie n t o s ,  n i  q u it a r  e l  a n d a m io  p a r a  
h a c e r  im p o s ib le  t o d o  t r a b a jo  ú t i l  á  la s  
g e n e r a c io n e s  v e n id e r a s .

M ie n t r a s  la  a n a r q u ía  d e s e n fr e n a d a  
d o m in e  e a  to d o s  lo s  e s p ír itu s , n u e s tr a  
ú n ic a  s a lv a c ió n  s e  h a l la  e n  la  m o n a r ­
q u ía  t r a d ic io n a l .  S i m á s  ta r d e  s a l ie r a  
d e l  p r e s e n te  c a o s  la  lu z ,  e n t o n c e s  e l 
c u l t o  á  la  v e n e r a n d a  in s t itu c ió n  p o d r ía  
s e r  s o l o  c u e s t ió n  d e  s im p a t ía  y  a g r a d e ­
c im ie n t o .  E n  m e d io  d é l a  a n a r q u ía  r e i ­
n a n t e ,  l o  e s  d e  v id a  ó  m u e r te .

E C O S  P O L I T I C O S
E l Molimiento Católico e n c a b e z a  |e! n ú m e r o  

c o n  e i  e i g u ie u c e  o p l g r a f e ;
«J u D C a  c e n t r a l  o e  o r g a n i z a c i ó n  c a t ó l i c a  d e  

E s p a ñ a ;»  .tu  t e t r a s  g r a n d e s .
N o a o t r o s  c r e í a m o s  q n e  h a b l a  b a s t a n t e  e o n  la 

O r g a n i z a c i ó n  s e ñ a l - ú a  p o r  e l  C o n c o r d a t o .
¿ E s  q u e  s e  le  u e c t a r a  u a Q u u a d o ?
F o i  n o s o t r o s  q u e  s e  d e c l a r e .

T rae un periódico el siguiente curioso dato: 
«H oy resulta más econótcico traer determi­

nadas inercanula» de Londres ó Am sterdam á 
M adrid, vía Lisboa, que tiaerlas de Eantan- 
der ó  Bilbao.»

é p a g a  j  vám osos.
¿i)e necesita más para explicaras la sitúa 

ciou  de nuestra agricu ltura é Industria?
Entre tanto nos preocupam os de lo que co­

me Hulz Zorrilla ó piensa PUm arck.
N osotros DO com em os nipensem os.

A  propósito de la ley de amnistía por deli­
tos electorales, d iceA 'l País;

«T odos esos reos indultados, no se pierda de 
vista uu m om ento, son m onárquicos fervoro­
sos, porque sin fervor  no es posible m ezclarse 
en  estas lachas y  saeiiflcarse basta el punto de 
com eter delitos penados por el C ó d ig o .»

¿Y por qué lo han de ser?
Como qne los republicanos son m ancos.
Y aunque fueran todos m onárquicos, esto 

probarla  la im parcialidad de los gobiernos.
L os republicanos no llevarían á  la cárcel á 

los auyos.

Refiriéndose La Monarquía á la eontinua- 
ción  de la política  liberal, dice:

«Y  loa que tal dicen , y  los que estas noticias 
propalan para hacer atm ósfera, hacen caso 
om iso d e  la opinión del país, harto de tanta 
inm oralidad y de tanto desorden, y ...»

Mucho más de los conservadores.
Que elevan  á la quinta potencia dichas ea 

lamidades.
D e  decir la verdad  decirla toda.

Estaba de más decirlo.
¿Osando han opinado lo mismo dos republi­

canos?

El Sr. ftalmerÓD deshauclado por los suyos.
D ice  LaEepública:
«N o, no puede ser el Sr. Salmerón je fe  de 

n inguna agrupación  repubiieana. No lo puede 
ser entre los federales, que recordarán siem­
pre con h orror e l decreto  en qne m anchó con 
el estigm a de piratas á los españoles subleva 
dos en Cartagena; no lo puede ser entre los 
poeibiliatas, que no ban olvidado su cambio 
de frente en la m adrugada del 3 de Enero, 
cBRndo después da haberse anido á Castelar 
para hacer Imposible á P i, sumó sus fu erz ts  
á las de P l para derrotar á Castelar; no lo 
paede ser entre los republicanos progresistas, 
q o e  lo lanzaron de SU seno en la Asam blea de 
1387. El Sr. Salmerón es soberaDamente impo- 
popular en  estos tres partidos, que eonstitU' 
yen  la casi totalidad de las fuerzas república ' 
ñas en todas sus gradaciones y matices. A ña­
direm os que m erece serio .»

Una ifllerview con larlinez Campos
La Dinastía, de Cádiz, ba aprovechado la 

estancia en aquella población  del general 
M artines Campo» para celebrar con  él una tn 
iervisw.

D ice el periódice que cuando llegaron á v i­
sitar al general habla éste acabado de com er; 
saboreaba nn habano y hallábase en un gabi 
nete adornado de rosa, de color tas claro, co­
mo las ilusioneB que muchos políticos se hacen 
al ju zgar y tratar de la cosa pública.

A  las preguntas qu e se le d irig ió contestó el 
general diciendo que estaba fuera de la je fa  
tura del Sr. Bsgasta, porque tiene m otivos 
para ello , pero está dispuesto á no poner in- 
eonvenientas á  la gestión  quo realicen los g o ­
biernos á quienes la Reina confiara sus p •

Repórter.— ¿Y  tieae algún fundam ento ese 
rnmor de qne usted se ha afiliado al partido 
conservador ó que se inclinaba á ingresar en 
el n>lsmo?

G eueraí.—Contestada la anterior pregunta, 
ya  68 muy fácil contestar á ésta: Y o  no me he 
afiliado al partido con servad o]; no In he decla­
rado ni he hecho acto alguno que pueda d e ­
m ostrarlo. P odré coincidir en algunos puntos 
con el Sr. Cánovas; estaré de acuerdo en p olí­
tica con el Sr. Sil vela, peto no estoy en plan de 
hacer ningún acto político ostensible. Si v ie­
nen ios conservadores—que no dudo carden 
m ucho— les prestaré mi concurso y  hasta no 
será difícil que un am igo m ió form e parte del 
ministerio que se constituya.

Repórter —¿Y  para cuándo cree usted que 
po<trá ocurrir eso?

G e n e ra l.-E s  d ifícil hacer cá lcu lof; pero  yo 
entiendo que e l partido conservador vendrá 
para Ju lio . En esa época podrá luchar con  un 
mal en -tiijgo; el que el partido liberal, v iéndo­
se proxim o á  morir, se una con  las energías 
que da siem pre el lecho de ¡a m uerte.

Repórter.—¿Usted le escribió una carta ¡á 
Sagasta expresándole los m otivos que tenia 
pa ia  separarse de su jefatura?

General.— SI, pero no en los términos en 
que han dicho a.gunoa periódicos. Bienio no 
tener y o  buena m em oria—nos dijo—para dar 
la uoa idea de cuanto escribí; pero v erá  us­
ted lo que recu erdo. L e expuse en dicha can a  
los m otivos qu e me impelían á separarm e de 
SU política asegurándole que sentía mucho 
m.inifestárselos, y que si no lo habla hecho 
an 'es b&bia sido por la eu ferm -oad  de S. M. la 
Reina: desde 1886, cuando los sucesos de Ma­
drid, ya  estaba disgustado, sintiendo mucho 
las aiinisioaes de Camacho y Pieltain. Se que­
jaba do que no se le hubiesen cum plido las 
reform as militares prom etidas á  él, y  deplo­
raba am argam ente no se hubiera realizado la 
conciliación  can los liberales. Desde Jallo te 
nía él indicada su separación.

Reporter.-¿E a  cierto que usted durante la 
crisis, d ijo  quo los liberales se m erecían «co ­
mo ce stigo, que vinieran los conservadores?»

G e n e ra l.-Y o  no be dicho eso, ni á Sagasta 
en la c a n a  que le d ir ig í, ni á 8. M. la Reina
cuando se dignó llamarme á Palacio.

Es verdad que la desunión del partido libe­
ral será ia causa de que venga al poder otro 
partido; pero de pensar esto, á decir la frase 
que se me atribuye, b a j  una distancia consi' 
derable y  una inexzctitnd manifiesta.

R epórter.— ¿Qué objeto ha tenido su via ja  á 
Hueiwa?

General. —Com o ahora se ha de tratar en el 
Senado el asunto de las minas, quiso observar 
por ciencia propia la razón  del decreto qne se 
d ictó siendo y o  presidente del Consejo de m i­
nistros.

Repórter. ¿Eo 1879?
Generai.—Si; en 10 de Jnllo, si no estoy 

equ ivocado: el decreto se refería  á la calcina- 
ciou  al aire libre: era el m inistro que lo d ió el 
conde de T oreno.

Después d e  haber hablado de este v iaje, ro­
d ó  otra vez la conversación sobre el terreno 
político, pero  ya  fu é  tan Amplia, no recayen ­
do sobre oin gú n  tema concreto, que es impo­
sible condensar nn extrem o ó precisar nna 
opinión.

LISBOA 27 .— El Diario Popular com bate la 
m anifestación preparada para el día 2 del pró­
x im o Marzo, por creerla contraria á la relig ión  
eatóliea.

P A R IS 2 7 .—Según d ice  el Gaulois de esta 
m a ñ »n a ,e l Sr. León y Castillo, em bajador de 
España en esta capital, padece un catarro pul­
monar qu e le obliga  á g u a rd a r  cam a desde 
hace des ó  tres dias.

W ABHINQTON 2 7 .- H a  presentado la dim i­
sión de BU ca rgo  el secretario de la conferen ­
cia  panam ericana de esta capital.

PA R IS 27,- E o  París y  en provincias se han 
celebrado banquetes en conm em oración de la 
revela ción  de 1848.

PARIS 27.— A  consecuencia de un incidente 
personal entre Mr, Rousselle, presidente del 
ayuntam iento de  P sriz , y  el preíecte de poii- 
ria , Mr. Rousselle y  la mesa en lregaton  su di­
misión. . ,

El general 0 ‘ Neiill, qne represento al prest- 
dente de la república en las exequias del du­
que de Aosta, ha sido agraciado por el rey  de 
Italia con  la cruz de gran-oflcial d é la  orden 
de San M auricio y  Lázaro.

L os señorea D uprich, de Lacretelle y T hur. 
nevasen, tenientes de Mr. B erger en las táreas 
de la Exposición, han sido agraciados por el 
khedlvio de E gipto con  la cruz de com endador 
del M edjidié. ,  r -  j

Una delegación  de loa comités de la L iga  de 
patriotas, ba jo  la dirección  de Mr. D erou ló ie , 
hizo anteayer nna maDifestación delante de ia 
OBtitua de Strasburgo, en la plaza de la Con­
cordia, con  m otivo de las elecciones de Alsacia, 
todas contrarias á  Alemania.

Un telegram a del gobernador de ^jenegal 
dice que nn cuerpo del ejército del rey  de 
D ahom ey acom etió á los puestos fianceses do 
K otonon y fué rechazado por el comandante 
T errillón , dejando á sesenta hom bres en el 
suelo. .  ,

El Tribunal de Manriac acaba de condenar 
el cura de L on p iac á 100 francos de malta por 
injurias áu n  funcionario.

T elegra fían  de Berlín al G íi Blas qne Mr, de 
Blsmark en tregó al em perador la dim isión do 
gran canciller y de presidente del consejo, A 
eonsecneocia d e  los resultados de las ultim as 
elecciones alemanas, en las que los oposicio- 
Distas consigu ieron  la m ayoría.

D ice  un periódico qua la minoría republica­
na del C ongreso se reunió anteayer para o cu ­
parse de asuntos de  in terés. Pero añade la 
ordinaria coletilla:

«P ero  sobre esto deeiase anoche que no op i­
naban de igua l manera todos los diputados 
eoalicionistas.»

E C O S D E L  E X T R A N J E R O
TELEGRAM AS DE L A  AGENCIA LIBRE
PA R IS 27.—SegÚD telegram as do Rom a, se 

han vuelto á sentir allí fenóm enos seísmicos, 
pero débiles En R occadigapa los ba  habido 
más intensos.

LONDRES 3 7 . -  El Standart publica hoy un 
despacho de Berlín, según el cual, España, 
P ortu ga l y otros Estados han m anifestado ai 
gobierno alemán su deseo d e te n e r  represei> 
tación en la próxim a conferencia  de Berlin so­
bre  la euestón obrera.

N UEVA-YORK 27 .—Se han declarado en 
bnelga unos dos mil obreros de las fábricas de 
m et^ es de esta capital. Es de temer una crisis 
e o  la iodustria m etalúrgica de loa Estados 
Unidos.

Tribuaalcs españoles
E L  CBIM EM  DB L A  CAL1.B DB L A  FÉ

Sesión de ayer.
L a  concurencia es taa num erosa com o en 

los anteriores diss. El público que llena la sala 
es más distinguido, sin em bargo. En ios p ri­
m eros bancos se sientan muchos notables ju- 
tisconsnltos y  varias señoras.

La cela en el pasillo es larguísima,
A  ía u oa  y  m edia el presidente Sr. Sanz, 

abre la sesión.
Es g rande la espectaeión, pues aeguraman- 

te, aunque tarde, será conocido el veredicto 
del ju rado y  el fallo del tribunal.

Informe del fiscal.
E m p i e z a  el Sr. Lavin  haciendo un relato do 

los hechos, que analiza minuciosamente.
Opina el fiscal que deben tenerse en cuenta 

los latidos de la opinión pública que señala á 
Mariano G allego com o un marido celoso y  co­
nocedor de la pasión qne su mujer abriga  por 
un sujeto, y o n  un memento de arrebato se­
pulta un arma en el cuerpo de la adúltera.

Se concedo veracidad á le declarado por el 
procesado respecto á que hirió á su m ujer es­
tando ésta sentada eo la cama, con las pierna* 
colgando, pues de lo  m anifestado por los pe­
ritos se desprende qne las heridas ia debieron 
ser in feridas estando tendida en el lecho.

N o  es Mariano G allego— dice el Sr. Lavin— 
uno de esos hom bres qoe  vengan los ultrajes 
de sn dignidad, convirtiéndose en juez de su 
cansa. No, el procesado es nn hsm bre vu lgar 
que ha com etido nn deUto excitado por los ce­
los y en un momento de excitación .

El Sr. Lavin  termina su  brillantísimo y  bre­
ve in form e, aconsejaLdo á ios señores jurados 
■e ajusten A U  más estricta im parcialidad en 
su  veredicto. (A proba ción .)

La acusación privada.
El Sr. Cortinas en nombre de D . Santos Ri- 

vacoba , hermano de la interfecta, com ienza 
su inform e diciendo que ta! vez éi no desem­
peña-la , este cargo , si algunos periódicos no 
hubiesen aconsejado al jurado em bozadam en­
te, un veredicto de inculpabilidad para el pro­
cesado.

Eo e intra de lo que opinan la defensa y  el 
ministerio fiscal, manifiesta el Sr. Cortina que 
él no puede admitir por un solo momento el 
qu e loa celos fuesen la causa que im pulsó á 
Mariano G allego á matar á su mujer, y el su 
carácter Impetuoso y violento.

No admite tam poco, por lo tanto la circuns­
tancia atenuante de los eelos.

Llama la atención especialmente del jurado, 
del detalle que aparece en el sum ario referen- 
te á la lucha que el procesado supone existió 
entre él y  su  m ujer en el momento de matarla.

■|i
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Incba que QO ha sido oida por la m adre y  el 
c i a d o ,  que se eucootraban  en ia casa, ni por 
los vecinos de la mistna.

Cica el dato de ese revólver con qne Maria­
no G allego trató de suicidarse, que no ha pa­
recido y  explica e l que Mariano no emplease 
este  arma y  ai una lima para matar á su mujer, 
para evitar el ru id o consiguiente, y que el 
arrepentim iento su rgió  en aquel corazón m al­
vado y se confesó autor del hecho.

Term ina la acusación privada censurando 
la actitud del procesado durante las sesioues 
del jú tclo  oral, á las que ba asistido, según  el 
8 r. Cortinas, con  ia sonrisa en  loa labios cual 
si presenciara un sainete.

EISr Cortinas ha desarrollado SU defensa 
con  gran  facilidad y elnc encía.

La defensa
El Sr. Muñoz E ivero dica que súle ira  y  odio 

respira U  acusación privad», y  qn e ios heohos 
se han desfigurado com o se ha querido.

Rebate ei argum ento expuesto  por la acnsa- 
c iú D  de que la prensa ha influido en el ú D lm o  
d el ju rado  pata que d icte veredicto de incnl- 
pftbiildad, sieudo asi qu e se ba clicuuscrito  i  
le fie jar eatrictameute la verdad de lo o cu ­
rrido.

Suscitase un incídeute entre ia presidencia 
y  la defensa que corta aquélla oporiUDamente.

Laméntase el defensor de la ligereza con 
qu e se han llevado á cabo las diligencias de 
este sumario. Por ejem plo, ese revólver que 
uo ha parecido, y que pasó k ser posesión de 
un  guardia.

Analiza el defensor los actos qu e han indu­
cido k su patrocinado para com eter el delito.

En este momento el procesado rom pe á llo­
rar am argam ente, pronunciando frases como 
esta; ¡A y, pobre m adre mia! ¡Qué sola te vas 
a quedar!

L a excitación  nerviosa de Mariano G allego 
ea tal, que el presidente, en vista de que la 
gsu te  8» agolpa en loe estrados para verle  de 
cerca, suspende el ju ic io  por d iez mluutos.

Después del descanso.
Los com entarios sobre los inform es pronun 

cados son vivos y  anim ados.
A  ruego  de la defensa, que solicita de la 

Sala continúe el ju ic io  sin ia presencia de su 
patrocinado, el presidente accede en vista del 
estado de G allego.

Ju zga  el defeusur el acto com etido por aquél, 
com o cosa natural eu hom bies de por s i a, oca- 
dos, que en un momento de paroxism o cam­
bian esta debilidad de su  naturaleza en furor.

Cree corroboraua la declaración prestada 
por BU defendido en lo que respecta a la lucha 
que sostuvo con BU mujer, lucha que existió 
antes de asestarla el primer golpe, com o lo 
prueba  el desorden que rem aba en las ropas 
d e  la cama.

Continúa el letrado rebatiendo uno por uno 
Iob argum entos expuestos por la acusación 
privada.

8e aflrma en que ninguna prueba robucta ha 
venido é  desvirtuar lo dicho por Mariano G a­
llego, entrando de lleno en el detalle del retra­
to, que es paca él mas elocuente que todo io 
iiisnifeataao por Jusquin López.

Explica claram ente ei dato aportado al su­
mario por ia testigo Concha Valdivieso, que 
hace refereiieia á íu dado ai viuo que era G a­
llego, cuando es notorio que una sola vez ha 
sido detenido por escin da io  y  em briaguez, lo 
qu e 00 es suflciente razón  para llamarle b o ­
rracho.

Analiza la misión del ju rado en este caso, 
ciase de juicios, y  solicita de él un veredicto 
de iuculpabilidad, después de extenderse en 
largas consideraciones sobre el jn rado y  de 
tratar de llevar al animo de los señores ju ra ­
dos, al convencim iouto, la inocencia de su  pa­
trocinado.

El 8 r. Sanz invita a l procesado, que ya  ba 
vuelto a la sala, para que expunga algún dato 
que se le haya podido oividar.

£1 procesado nalbucea algunas palabras y  
se  sienta sin decir uada.

Formuladas las preguntas por la presiden­
cia, los señores jurados se retiran k deliberar.

Fcretiicío.
Hasta cerca  de ias ocho estuvo deliberando 

«1 Jurado.
A  esta hora se hizo público su veredicto, de­

clarando la inculpabilidad del acusado M aria­
no G allego.

No conform ándose ei fiscal con  este fallo a b ­
solutorio, pid ió que pase i -  causa a nuevo Ju­
rado.

L a Sala después de estar deliberando una 
media hora, resolv ió en un todo conform e con 
la  petición fiscal.

La vida eu ]

del corte de Jugar con fuego, y  al|sainete clá 
aico. VolveretTics a asistir con verdadera cu rio ­
sidad a las prim eras representaciones, v o lve ­
rán  i  hacer obres de verdadera^ im portóncia 
losau tores que hoy casi se han divorciado del 
p ú b lic o .. .  en fia, ya  verá  nsled.

— Ojalá. Entonces iré con  gusto k Madrid, 
y  si la regeneración  del gusto es tan com pleta, 
v erá  usted coa  que entusiasmo cantó aquello 
de  La Bruja;

L A  Z A S Z U B L A  ORAH DB

— No lo erra  usted . Madrid no piensa ahora 
«u  nosotros; no se siente con fuer zas para pasar 
la noche entera en un teatro v iendo obras se. 
lias. Necesita ia variedad, el gran  espectá- 
ca lo , las o b ia s  ligeras y  ia división  de la noche 
eu tres ó cuatro si tíos dift-rentes.

— Hombre me parece que exagera  usted.
—Nada de eso. L os teatros de ahora hao¿da- 

do al traste con la zarzuela grande. Las fun­
ciones electrices, al minuto, harían im posible 
cualquiera otra tentativa,

Madrid está al presente viviendo de lleno 
en el Cuarto de hora de una frivolidad insólita. 
No se ba ga  usted ilnsionee.

A  m í me va regu lar por provincias, y  no 
quisiera v o lver á la Corte k sufrir un nuevo 
desengaño.

—Repito, am igo mío, qne nsted exagera . 
L a  reacción  vendrá, y  vendrá muy prouto. 
Se agotarán  las arcas de la inspiración traspi- 
renáica; surgirá cuando menos se espere el 
hartazgo det pañolón de espumilla, de la g u i­
tarra y  el cante j  .as pataitas; vendrá el has­
tio del desnudo y volverem os á nuestras bu e­
nas costumbres, al dram a rom ántico, que aun 
deleita á loa supervivientes de aquella g e n e ­
ración que tomaba helados en Poiabo; á la co­
m edia de costum bres, pero de buenas coatnm- 
b ie s , á la zarzuela del tipo de P an  y  toros y

Todo está igual. 
Parece que fué ayer 
el día en que partí, etc.

A  tenor de lo que queda escrito, conversaba 
y o , ahora hace uo año, con  un tenor de primo 
cartelo, con Eduardo Berges, en su cuarto del 
teatro Principal de Zaragoza.

Era en M arzo d e  1889; yo  regresaba á Ma­
drid de un viaje, y Berges estaba haelendo en 
la capital d e  A ragón  una c a m p a ñ a  lucidísima, 
colm ada de  h oora  y  provecho, y  tan á satis­
facción  del público, que la estancia en ia c iu ­
dad dei Ebro, acordada en un principio para 
80 r e p r e H c i 'ia c io n P S , fuése prolongando, hasta 
sum ar cerca de 150 represeotaciones.

Y o  no tendré la preteiisióp de decir que 
acorté en rais predicciones; pero si me satisfa­
ce  ver el éx ito  que Bargas y  su  notabilísima 
com pañía han alca 'isado al presentarse de 
nuevo al público de Madrid.

El circo  de Prlce ba cam biado de aspecto. 
En palcos y butaca» se ven á diario, y  sobre 
todo los lunes y viernes, las caras conocidi.8 
dei Madrid elegante; en el paseo y  galerías no 
queda un hneco vacio , y  por el contrario, lo 
qn e falta es eepacio para contener tanta g e s ­
te; aún se fum a, porque esa costurabre está 
tau arraigada eu ese coliseo, com o la de tirar 
el billete en los tranvías; pero y a  no tiene 
aquello aspecto de plaza de toros; ya  no hay 
gritos, y  la represencación se o y e  con tal s i­
lencio, que los cantantes—dicen —no tienen 
que hacer más esfuerzos de v oz  aquí que en 
cualquier otro teatro.

Y  esto— digám oslo fraacam ente,— ensancha 
el alma, que ya  era hora de ver algo serio, a l­
g o  grande.

Y  cuenta qne en ese teatro no hay telones 
vistosos, ni efectos da luz, ni coristas desnu 
das.

Atll DO hay más que buenas obras, bnenos 
cantantes, buena orquesta y un público haico 
de flamenquísimo, que saborea con fru ición  las 
obras selectas del repertorio, y que y a —hay 
que decirlo com o es— no aguanta más flamen 
eos que á los de los tercios de Flandus que 
figuran en algunas zarzuelas.

En esta tem porada se han cerrado cuatro 
distintos teatros de hora, y  no seguram ente 
por falta de local eu qu e albergar al público.

¿No 68 ésto un  buen síntoma? ¿No prueba 
esto que tocam os al ña de la locura, y que el 
género jpsgueño tendrá que ceder pronto su 
puesto ai grande?

P oiq u e , francam ente, desde que por dos rea 
les puede oírse una zarzuela en cuatro actos, 
bien  representada y  bien  cantada, no cabe 
duda »n la elección ; y sin ofender á ninguno 
de loa Dotahips actores de los teatros |de hora, 
el público ha de preferir tos cuatro actos per 
dos reales, que no un acto por un real, y  por 
n o  rea. si se va á galería, que si no, cualquier 
hora de un teatro al m enudeo le sale al espec­
tador por dos, tres ó cuatro reales, y  por más 
del doble de lo que se paga en Price ei ve la 
función  entera, es decir, las cuatro horas.

Eduardo Bergps debe y  puede estar orgu llo 
so de su triuufu. L arga  ha sido la peregrin a­
ción; penosísima la rada tarea que há cinco 
años se im puso de conservar su  com pañía y 
hacer con ella una serie de fournées artísticas, 
colm adas de fatigas y desveles; pero el triunfo 
de Madrid debe recom pensarle con  c e c e s  to­
dos los disgustos y  malos ratos pasados. Ha re­
sucitado el género, ha encarrilado al público; 
;qiié más puede desear!

El trabajo que la com pañía está haciendo en 
P rice es notable, y  acaso resultarla im posible 
si uo tuviera puestas y  aprendidas de memoria 
más de 50 obras producto  de ia tarea de esos 
cinco afios.

P or eso puede variar á diario el cartel sin 
matarse á ensayos, pues hay que advertir que 
las obras están aprendidas tan á concieccla , 
que sólo la orquesta ensaya por las tardes la 
zarzuela que va  por la noche. Loa artistas no 
se reúnen, ni se ven  hasta la hora de la repre­
sentación.

Un aplauso, pues, & Berges, el tenor predi­
lecto  de .Madrid; á Almerinda Soler, la diva de 
de la zarzuela; á Encarnación Fabra, cada día 
más gentil y  más artista; á M iguel Soler, el 
bajo más alto, el director de escena m á’  con ­
cienzudo, y el artista más cumplido y  dúctil; á 
Ram ón G uerra, heredero indiscutible de Cal- 
tañazor, tenor cóm ico siem pre jóven , á petar 
de  sus añ s, siem pre alegre  y jo  /ia l y  dispues­
to á sacrificarse por el púb.ico ; á Qrajalea, 
cantante de g ra o  m érito, y  excelente actor; y 
á todos, en fia, loa que ea ia actual Cuaresma 
nos proporcionan por las noches horas de tan 
g ra to  solaz.

¡Ah! y  an aplauso también á T om á’  R n i? , el 
director de orquesta, qu e ea y será la víctima 
de la tem porada, ones con el ensayo diario, no 
tiene un minuto de reposo.

Un paso más, y ai lado del teatro Español 
donde R icardo Calvo está haciendo en pro del 
género dram ático esfuerzos titánicos, junco á 
ia Comedia, donde Mario y  Rosell se com placen 
en  conservar las buenas tradiciones del g é ­
nero có n ico y  de la alta com edia, obteniendo 
cada vez más éx ito , y  cerca de Lara, que hoy 
es quizá el único teatro por horas d igno de sa­
car los ciuxrtos al público, se levantará otra 
vez  el de la zarzuela española pura y neta, sin 
m ezcla de opereta, con voz y  sin piruetas, cou 
público y siu alabarderos.

A si sea para bien del arte.

E H R iq u B  S b p ú l t b d a .

ECOS PARL.AMENTARIOS
H £ X A D O

aS S IÓ K  D B  A T S R .

P reguntas y  ruegos y  contestaciones.
£1 m inistro de Marina dice que en su depar­

tamento no existen loa datos que en sesiones 
anteriores le pid ió el Sr. Rom ero G irón y  qne 
por lo tauto, com o si no los hubiera pedido.

El Sr. Rom ero G irón  traslada la petición  al 
Sr. E guúlor, y se extraña que, sin co n o ce r la  
Cámara la opinión deIjDuevo ministro de  Ha­
cienda, se baya puesto la disensión del p royec­
to  de ley  de roturaciones á la orden del dia.

Y  la Mesa retira nuevam ente el proyecto.
El marqués de Arlanza m e g a  al ministro de 

Marina que expon ga  á la Cámara las causas 
de suspensión de pruebas oficiales del Peral.

El aludido ministro contesta que no existe 
eausa aignua para que tas pruebas no se veri- 
fiqnea, y  que si hau sufrido algúu aplazamieu- 
to ba sido mo ivado por los estudios previos 
que forzosam ente ha tenido y tiene que rea li­
zar ia prim era autoridad del depariatúento de 
San Fernando acerca  de ia Memoria dei señor 
Peral.

R IS r. Graells ruega  al ministro de Marina 
conceda  autorización  al comandante del JVau- 
Hlut para qu e adquiera en Nápoies el material 
necesario para la instrucción de loe guardias 
marinas.

El Sr. R odríguez Seoane denuncia los g ra ­
ve» perju icios que la usura está ocasisnaudo 
eu la reglón  ga .lega , y  aboga  por la necesidad 
de que se discuta lo autes posible el proyecto 
de crédito agríco la  que retiró el señor conde 
de X iquena, con el que se rem ediarían tan fa ­
tales abusos.

El señor ministro de Fom ento le ofrece  tener 
muy en cuenta sus iodicaclones y estudiar de 
tenidameute el proyecto á que se ha referido, 
para introducir en éllas reform as que considere 
oportunas, si de ellas es susceptible, estando 
dispuesto á proponer á las Cortes la discusión 
de alguna institución que ven ga  á favorecer 
el crédito agrícola , aal com o cuidará de plan­
tear en cuanto se lo consienta el presupuesto, 
las reform as que le sean propuestas por la co ­
m isión agraria.

ORDEN  D B L  D ÍA

Se aprueban definitivam ente proyectos de 
le j  relativos al ferrocarril de L ogroñ o á Pam­
plona, y el de coucesién  de amnistía á loa reos 
por delitos eleccorali‘8.

El señor conde de G uaqui pide conste su  voto  
en centra de este último.

Se levanta la seaión á las cuatro y  veinticin­
co minutos.

Febrero, 1890.
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S E S I Ó N  D B  A T B B

A las dos y  cuarto abre la sesión el Sr. Alon­
so Martínez.

ORDEN D E L  D IA

Sufragio universal.
El Sr. Rom ero R obledo reanuda eu discurso 

en  apoya de su  enm ienda al art. 23.
£1 Sr. R om ero R obledo, haciendo notar la 

desanim ación del Congreso, dice que después 
de encarecerse u n to  la necesidad y urgencia  
del su fragio, resulta ahora que nadie tiene in­
terés por éi, aparte de que el proyecto  está 
com pletam ente desacreditado ¡ya, y  lo qus en 
él,se establece no es su fragio  universal.

D efine lo que es ser liberal, y d ice  que la 
m ayoría , lejos de estar conform e cuii su  defi­
n ición, entiende que liberal es ser am igo del 
Sr. Sagasia (risas), y p o r  tanto resultan reac- 
clouarioB codos los enem igos del je fe  del G o­
bierno.

Explica detenidam ente el sentido de su en- 
m ieuda y  las ventajas que tendría en la prác­
tica cuanto eu ella se propone.

D ice  qne con  el sistema que él propone se 
voca por la idea y  no por el candidato, refle­
jándose en las Cortes la voluntad de la nación 
cou mucha m ayor exactitud que si se sigue 
e l procedim iento consignado en el proyecto 
que se diseute.

H sce muchas y  mny diversas consideracio­
nes de carácter general acerca  de todo el p r o ­
y ecto , y procura dem ostrar que el G obierno 
es de instintós retrógrados cuando ha supri­
mido la elección  por el sistema de acum ula­
ción.

Cnn varios cuentos, cbaecarritlos y  an écdo­
tas, distrae la «ten ción  de los diputados, qne 
celebran  su» chistosas frases.

D ice que el gob ierno que pon ga en práctica 
la reform a actual quedara desprestigiado.

Hace notar los inconvenientes con qne lucha 
ráu los electores, cuyo derecho queda & m er­
ced  de un alcaide, y  dice; Esto no es su fragio, 
es una broma universal.

H ace, por úüim o, u.ia graciosa descripción 
de lo que 8°rán ias elecciones cnaudc este p ro ­
yecto  sea ley, fljáudose en las penas qne se im ­
ponen á  los qu e com eten ciertos deiitoa, com o 
el de hablar en los co leg ios y  otros por el es 
tilo.

El Sr. Ram os Calderón contesta ai Sr. R o 
m ero R obledo, en nuinbre de la com isión.

Procura dem ostrar las excelencias del pro­
yecto , refutando ios argum entos del je fe  del 
reform ism o, y  queda en el uso de la palabra 
para hoy por haber transcurrido las horas ceu- 
cedidas para la disensión dei su fragio.

Presupuestos
Continúa el debate sobre el presupuesto del 

m inisterio de Estado.
El Sr. V ergez  interviene en la discusión para 

alusiones, m anifestando que no está conform e 
con  lo dicho eu la sesión d e  ayer por el Sr. P o i»  
tuoudo respecto de la eonferencia de W ash ing­
ton, y haciendo suyas las peticiones qu e para 
Cuba y P uerto-R ico hizo dicho señor.

El señor m inistro de Estado hace el resumen 
d e  ta discusión, contestando á los Sres. A lix , 
m arqués de Vaideterrazo y Portuosdo.

Ocúpase de cuanto d ijo  el prim ero respecto 
de ia política que sigue el gob ierno español en 
M arruecos, asegurando que nosotros p rocu ­

ram os estrechar nuestras relaciones .on  aquel 
im perio.

P rocn ra  dem ostrar también que ha hecho y  
hace todo lo posible para estrechar ios tazos 
de unión entre España y las repúblicas am e­
ricanas.

R ectifica el Sr. G arcía  A l l í ,  y  el Br. P or- 
tuoudo.

El Sr. N avarro R everter propone nn au x ilio  
pecuniario para la Asociación  Ib ero  A m eri­
cana.

Opónese el Sr. A zcárraga  solo para evitar 
qu e se vote  á  última hora cuando apenas h ay  
diputados ea  los escaños, y|sB entretiene ha­
blando sobre si la China tiene más extensión  
qne el Japón con otros socorridos recursos, ya  
qn e e l señor presidente (G onzález F íori) no 
quiso levantar la sesión porque faltaban a lgu ­
nos minutos.

A  las ocho y  veinte se d ió pur term inada.

E G O S D E  T O D A S  P A R T E S
El tren en que regresaban  anteayer del E s­

coria l la infanta doña Isabel y  los  principes d e  
C oburgo, estuvo expuesto ¿  sufrir un euntra- 
tiem po en el kilóm etro innisdiato á la estación 
de las B ozas, por estar atravesados en la v ia  
varios poetes telegráficos que habíau sido des­
prendidos por el viento.

El m aquinista pudo detener la m archa del 
tren , parando á corta distancia del sitio en 
donde aquellos se hallaban.

En el ministerio da Ultramar se ha recib ido 
ayer un telegram a del gobernador general in ­
terino de Cuba participando qhe el exsecreta- 
r io  de aquel gobierno, Sr. T orres, no se  em­
barcará para la Penlusula hasta mañana.

D ice  además :que no se ha om itido medio 
para consegu ir la extradición  de Oceiza.

No sabem os si esto será ponerse la vpnda 
por si acaso no se concpde aquella extradición .

D e  Port-Said salló anteaver para B arcelona 
el vapor-correo Santo Domingo.

A  Cádiz ha llegado Sin novedad, procedente 
de la H abana, e l vapor Veracrus.

H ablan con Indignacióu los periódicos ita­
lianos de ia conducta segu ida  por el capitán 
de un barco iog lés.

P a recequ e  el buque italiano Cavalieri Ctain. 
pa  corrió un fuerte  tem poral en estos últimos 
días navegando por el g o lfo  de Lyon, á  coose- 
cuencia  dei cual perdió parte de su aparejo.

Encontró en  su rum bo al vapor inglés A í- 
bertum y le pidió socorro; paro el capitáu de 
éste ie contestó, qne se lo darla si consideran­
do el caso com o el de un navio abandonado, 
aecib ia  com o pago la tercera parte del va lor 
d e  Cavalieri Ciampa.

lu d ígnado el capitán italiano, rechazó la pro 
posición del Inglés, manifestándolo que pid ió 
ei so jo rro  que todo marino ú  hombre de cora- 
zóu da á aue sem ejantes, pero no e l auxilio  d e  
un pirata.

Ei Cavalieri Ciampa s igu ió  su rum bo, y  con  
g ra n  trabajo pudo arribar á O énova.

A yer  tarde ha sido detenido y  conducido al 
ju zg a d o  de guardia  un m arstro de escuela que 
v ive  en la calie de Espafioleti, núra. 2, por h a ­
ber castigado bárbaram ente A uno de sus alum ­
nos, el uiño Francisco Jim énez F on i, habitan­
te en el piso tercero  de la casa uúui. i  de la 
calle de Feljóo.

El ju ez  de guardia, Sr. de G regorio , ha d is ­
puesto vaya el m édico forense á reconocer al 
re ferido  niño, que parece tiene algunas co n ­
tusiones.

En la Ronda de Segovia ha sido herido ay er  
tarde un matutero por un guarda  de con su ­
mos, que ie disparó ei rovólvet.

Por disposición del ju ez  de instrucción  del 
N orte Sr. Peña Costalago, han sido puestos an 
libertad dos de loa tres guardas de consum os 
que se bailaban presos con m otivo del disparo 
de no arma de fu e g o  qne ocasionó la mnerca 
hace días á un pobre barrendero en  ios Cuatro 
Caminos.

Sólo ha quedado procesado el guarda  de con ­
sumos Justo Velasco G a rd a , cunvlcto y  c o n ­
feso  del delito.

L o  d e  C á d iz .
Anteayer se celebró en Cádiz una soíem ne 

reunión para tratar del asunto de Jos cruceros, 
habiendo asistido á ella ei obispo de la d ióce­
sis, el presidente de ia D iputación provincial, 
el alcalde, banqueros, com ercianteq industria­
les, los je fes  de ios partidos políticos, is  prensa 
y  representantes de todas las clases socia les.

Después instaron al gobernador de la p ro ­
vincia, que ha telegraflado al G obierno, d i ­
ciendo que unía sus ruegos á la petición g e ­
n eral de la pob ación , onya justísim a causa de­
fiende.

L a m anifestación de anteayer ha sido e ip o n -  
tánea, lo qu e prueba que el vecindario está in ­
teresadísim o en este asunto que es d e  v ida  
ó m uerte para Cádiz,

L os ánim os están exaltados y la cuestión  
puede orig inar nuevos disgustos.

Cerca de Cazorla, y  en una aldea por él fu n ­
dada • qu e lleva su nom bre, ba fa llecido don  
M annel G óm ez Calderón, padre de nuestro» 
am igos D . Eduardo y  D Manuel G óm ez S igu ra , 
á quienes acompañamos ea  su jaatisím a y  p r o ­
funda pena.

P or acuerdo del Aynncam iento de Madrid, 
ha sido im preso y repartido á los concejales, 
uu  luminoso inform e redactado por D . Sim ón 
Sánchez, en  que se ponen de manifiesto las 
causas que vienen contribuyendo, desde hace 
a lgunos años, á la ba ja  alarmante de ia renta 
de consum os en el M atadero de cerdos, y  se­
ñalando adem ás ios teiaediod que á su ju ic io
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pu dieran  aplicarse, para restablecer !a  nor­
m alidad  y  el equilibrio de aquella renta.

Dlebo estud.o reveía  verdadera com petencia 
« u  ei autor, y  denota además el buen deseo 
d e l  concejal en pro de los intereses del pueblo 
m adrileño.

Se encuentra m uy m ejorado de su  última 
«n ferm edad  el cardenal arzobispo de de Va­
len cia . Sr. M onescillo.

Según la relación  que ayer publica  la Gace­
ta  el día 24 se veriflcaron en los cem enteries 
d e  M adrid &1 inhum aciones , de las cuales 
23  corresponden i  enferm edades bronquiales 
y  pulmonares y  dos 4 difteria.

L a diputación provincial de Lérida ha a co r ­
da d o influir rara  que ss  subaste el ferrocarril 
d e  N oguera Pallaresa.

En las montañas del ps.ls vasco-francés, d e ­
partam ento de Bayona, se ban perdido ocho 
contrabandistas españoles, sorprendidos por 
las nieves.

Con bastante concurrencia se ha celebrado 
en  T a la v e ia  un meeting por la juventud fede­
ra l de M adrid, protiuncidodose m uchos dis- 
«ursoB y  leyéndose una notable carta del se ­
ñ or  P l y Margall.

Dicen de la Coruña qu e 4 consecueDeia del 
crim en  de Oza, hállsnse detenidos dos indivl 
dúos, sobre quienes rec-en  vehem entes sospe­
chas de culpabilidad. Uno de ellos. Andrés 
Bellos, es conceptuado com o el principal autor, 
auponiéndose que com etió el crim en por anti­
g u o s  resentim ientos de carácter político.

Una tormenta de piedra ha cubierto la co r ­
dillera qne circunda el Ilauo de Barcelona.

En el despacho de ministros del Congreso 
han celebrado ayer una detenida conferencia 
los Sres. Sagasta, Capdepón y  general L ópez 
D om ínguez, 4 la cual no se le ha concedido im ­
portancia  política.

P arece que el m otivo d é la  con feren cia ba  
sid o  un asunto electoral.

En el consejo de ministros de ayer ha firma­
d o  la R egente uo decreto declarando día festi­
v o  el dU  de San José,

Los diputados de la m inoría coalieionista se 
han reunido ayer tarde en una de las secciones 
del Congreso, para continuar tratando d e  ias 
bases dei manifiesto qne en  breve  darás 4 la 
publicidad.

A  consecuencia del tem poral que reina en 
Palma, no ha podido salir ayer de aquel puerto 
e l  varpot correo para Valencia .

El ju ez  municipal de Fuentelespino (Cuenca) 
filé  muerto de un tiro cerca  de la huerta de su 
casa.

Se ignora  quién sea el autor del de lito .

A  laa dos de la tarde celebrará hoy jnnta g e ­
neral de accionistas la Compañía arrendataria 
d «  tabacos.

A yer estuvo en Palacio ofrecien do sus res­
p etos 4 la Reina R egen te el duque de Tetuán .

tos en Parla son 1.021996 hom bres y  )
m ujeres, de loe que 348.845 hom bres y  3r2.5»6 
m ujeres son nacidos en Paria.

l i S  h o r a  n a c i o n a l .
En la Sociedad geográfica  de P w is  ha dado 

una conferencia  sobro ia unificación de las 
horas el e x  Ingeniero je fe  de la com pañía de 
Orleans, M r. de N ordling. Ha m anifestado lo 
rid ícu lo que es esa diferencia  de hora, entre 
diversas ciudades de Francia, que llega al e x ­
trem o de que Brest retrase veintidós minutos 
sobre París y  éste veintisiete sobre Niza.

La unificación de horas existe en  Inglaterra
desde 1848; en  sueuia, desde 1877, y en Amé­
rica  desde 1880, y  esta reform a ha sido- muy 
bien  recibida.

Eu F rancia  se presentó en 'a  Cámara un 
proyecto de ley  encam inado 4 este objeto en  
1888; perc hasta ahora nada se ha adelantado.

Mr. de Nordlln ha defendido la unifloacién 
de las horas, y  espera que pronto se realizará. 
En Am érica s • ha planteado actualm ente un 
sistema muy práctico, que consiste en dividir 
la tierra en veinticuatro regiones, teniendo 
cada uaa su hora justa, á la vez que se ha fU - 
prlm ido la d iferencia  de fracciones de horas 
entre los pueblos. Siete naciones parece que 
están dispuestas A aceptar ese sistema.

L a Reina R egente, acom pañada de los prin­
cipes de Sajonia-Cuburgo, y  de la infanta doña 
Isabel, asistió anoche 4  la función  del teatro 
Beal.

El m ayordom o m ayor de Palacio, señor du­
q u e  de Medina-Sidoiiia, recibió ayer mañana 
varios telegram as de Cádiz, supiicáBdole los 
entregue 4 la Reina Reg--DCe para que en el 
C onsejo de ministros se interese por que se 
conceda a! astillero de aquella ciudad la cons­
tru cción  de un crucero.

l i n a  e q n lT O c a c ló n .
H ace tres dias que sa 'ia  de los almacenes del 

L on vre  eu Paris la conocida actriz del teatro 
Francés Céitue Moutalaud, cuando se le acercó 
un  agente de policía y  la detuvo por pretender 
qu e iba nada menos que 4 caza hombres.

Ante tau odiosa y ridicula acusación , la dis­
tinguida artista, m uy encolerizada, protestó 
enérgicam ente y dió su nom bre. A lgunas per­
sonas que pasaban por la calle y  que conocie­
ron  4  la ezcelenee artista, se declararon fiado­
res de ella; peco el agente, sin hacer caso 4 
n ad ie , se em peñó eu  llevarla 4  la presencia dei 
com isario.

En marcha ya, lleg ó  ei secretarlo del teatro 
Francés, que habia tenido noticia de la aven­
ta ra , y  poco  después el cuñado de Mad. Monta- 
land, Ei com isario se babia m archado 4 com er, 
y  entonces eu un coche se la condujo á  otro 
puesto de policía, donde después de darla mil 
excu sas, la dejaron en libertad.

Pur la noche, et prefecto  de policía  fa é  4 ver 
A M r. Claretle, adm inistrador del teatro Fran­
cés, para m anifestarle qu e habia separado al 
a g en te  de policía por su  exceso  de celo.

L a actriz trabajó aquella misma noche en 
Margot.

liO S  v iu í o s  d e  P a r í s .
Del últim o censo de población  hecho e s  P a­

rís , resulta que hay en dicha capital 6.386 p er ­
sonas que pasan de 80 años; 2.787 qne varian 
entre ^  y 87 años; 640 que pasan de 90, y  148 
que tienen más de noventa y  cinco.

Adem ás existen 32 que cuentan más d e  cien 
«ñ o s .

L os individuos nacidos en Francia habitan-

El conde de Michelena continúa en el mismo í 
estado, habiendo pasado bastante intranquilo 
la noche últim a.

C o Q s e )o  d e  m i n i s t r e s
A  la hora de costum bre com enzó y 4 1* una 

y  cuarto de la tarde terminó e l Consejo verifi­
cado ayer en Palacio ba jo  la presidencia de la 
Reina.

El Sr. Sagasta invirtió  casi todo el tiempo 
que duró este Consejo hablando 4 S. M. de p o ­
lítica exterior é interior, reseñando el curso 
de las sesiones de las Cámaras, y  después de 
la salud pública, qu e es buena, y  del estado de 
as poblaciODPS agrícolas, qu e no es malo, se ­

gú n  las noticias del Gobierno.
Term inado el Consejo, los ministros pusieron 

4 Ja firma de la Reina loe siguientes decretos;
Di> Guerra.— Indultando al duque de Sevilla 

d é la  pena personal de destierro, sin que por 
eso se entienda que vuelve al ejército.

D e Gobernación —C oncediendo honores de 
je fe  superior de Adm inistración al doctor Le- 
deema, m ódico de la real Cámara.

Da íT J fr a r /ta r .— D -'clarando cesante al g ob er­
nador de N ueva Ecija (Filipinas), D. Aurellano 
F ernández, y  nombrando en su lugar á  don 
M ariano Gal ana, cesante de igual cargo.

—D eclarando casante al gobernador civil de 
Matanzas t^Cuba), D . Rafael G onzález R ivera y 
nom brando en su  lugar 4 D. Enrique Capri-, 
les. -

—Repouiendo eo el ca rgo  de in gen iero je fe  
de Filipinas al teniente eoroael de  Ingenieros 
D . José D isz  Mrño.

— Concediendo honores de je fe  de Adm inis­
tración 4 D. Mariano D om ínguez, alcalde de 
M arianas (P uerto R ico.)

— Creando un cuerpo de m ódicos de baños en 
la isla de Cuba.

Convocando A olecciones parciales de sena­
dores por las provincias de la H abana y  San­
tiago de Cuba, en  laa vacantes por haber p er ­
dido sus derechos el conde de Casa M oró y por 
fallecim iento de D. Manuel de la T orre .

El lienumen después de hacer una reseña 
análoga 4 ia nuestra, dice anoche:

<Lo que dejam os apuntado es cuanto hemos 
podido averiguar en el poquísim o tiem po que 
nos haa dispensado boy los ministros para p o ­
ner eu práctica nuestros medios de in form a­
ción,

L os consejeros de la Corona bajaron p o r ta  
escalera ie l principe corriendo com o almas 
que lleva el d iablo, y á cuantas preguntas les 
d irig ían  los periodistas contestaban que babia 
sido un Consejo de rúbrica y que 4 las dos te­
nían qu e estar en  las Cámaras, y  por tanto 
habia que aprovechar la m edia hora que les 
quedaba para almorzar.

Los de G ooeru a ción y  Estado han alm orzado 
en la inspección de Palacio acom pañados por 
e l conde de Sepúlveda, y á  pesar de esperar ta 
salida de am bos m inistros, el resultado ha sido 
tan n egativo com o le fa é  prim eram ente.

El marqués de la V eg a  de A rm ijo salió esca­
pado con  dirección  al ministerio de Estado di- 
biéndonos 4 ios que esperábam os:

— Elsto es im posible; en m edia hora tener que 
alm orzar y  vestirse para estar A las dos en 
punto pre em e 4 ia presentación de las cartas 
credenciales del ministro de Chile.

Por últim o, que los ministros corrían  y los 
periodistas procurábam os seguirles, aunque 
sin resultado; y  era de ver  correr 4 unos y  4 
otros de acá para allá, representando eon ba s­
tante propiedad el coro  de los alguaciles del 
Panorama nacional.»

El gobernador civ il de Alm ería, qu e llegó 
anteayer 4 esta corte, con ferenció anoche con 
e l ministro de la G obernación sobre los escán ­
dalos m unicipales que prom ovieron  ios parti­
darios del caciqu e  en dioba capital.

Al decir d e  un co lega , la fam ilia real ha de­
sistido en absoluto de trasladar por una tsm 
potada la residencia del R ey  al palacio de! 
Pardo.

Mientras dure la cru deza  del tiem po, el R ey 
saldrá poco; y cuando mejore aquél un tanto, 
se le paseará por dicha posesión para que re s ­
pire  los aires puros del campo.

P arece que se ha disentido mucho si couven- 
drla , al com enzar la prim avera, trasladar al 
Rey 4 una de nuestras provincias de clima 
tem plado, y qu e al fin se ha resuelto esperar 
e l mes de A bril para que la corte vaya  4 Aran- 
ju ez, si ha pasado para entonces la estación 
de las aguas.

El Rey; que lleg ó  4 tener el dom ingo eleva­
da fiebre por efeeto  del catarro que ha padeci­
do, se encuentra desde anteayer en buen esta­
d o  de salud, según  aseguran las personas que 
pueden saber estas cosas.

casa de Torcuato D om ínguez, pereciendo éste j 
entre las P an a s.

Begún participa el gobernador de Orense, i  
la una de 1a tai de de ayer ardió en Pórtela la

E C O S  T E A T R A L E S
B E A L

Espléndida y com o en las fiestas de mayor 
solem nidad, estaba anoche la sala de nuestro 
reg io  co liseo . Correspondía la fu nción  al tur­
no segundo del abono, que com o es sabido des­
de hace muchos años e i  el que reúne m ayor 
núm ero d e  mujeres nermosas, slu que esto 
quiera decir que en los otros turnos no as haya 
muy bellas y  si solo que son en más cantidad. 
Ocupaban el palco reg io  de pro-cen io á prime­
ra b o r a S . M. la Reina Regente acompañada 
deljja duquesa de|Bailen y después del primer 
acto liegarou  S. A. ia infanta doña Isabel y 
los principes de Sajonia C oburgo, que hablan 
estado á com er en casa de la in faota doña E u­
lalia, pasando la de Portugalete al palco inm e­
diato d e  la alta servidum bre con el Grande de 
serv icio  qu e lo era el duque de Iserelaer T iliy  
y el je fe  de Palacio duque de M edina Sidouia; 
debutaba, por último,|la tiple dram ática signo 
riña A daig isa  G abbi con la ópera Mefistófele 
en cuya M argarita nos han dejado iauL-liosa- 
bles recuerdos las exim ias artistas Mila £ u p - 
fer  y Eva Tettrazziu i, y  todas estas circuiis- 
tancias form aban un conjunto de serata d'elite.

No solo d ifícil sino atrevida y  arne.°gada 
empresa [serla la de ju zg a r  á una artista en 
solo una noche y  uua ópera determinada que 
se le o iga  cantar.

El miedo que em barga á toda debutante en 
la noche de su primera salida le im pide pose­
sionarse de todas sus facultades, lucir com  am ­
plitud y soltura todas suslcondiciooea música 
les y dram áticas, y una distracción producida 
por ese estado im presionable, u oa  nota que se 
rom pe, uua entonación que no se ajusta, no 
Sun m otivo apreciable para form ar concepto 
de desm érito á asi com o no lo ea para ad ju di­
car titulo de eminente ni de sublime á uua a r ­
tista que desem peñe brillantfsimamente una 
ópera, que quizás pueda ser la única qne can ­
te bien  y  sepa á conciencia de estudio entre 
todas las da su repertorio.

8in em bargo, siem pre se descubre algo á la 
vista del observador, porque el talento y  el 
gen io  se revelan con  más prontitud y  esponta­
neidad que los defectos y  las deficiencias encu­
biertos por el estudio y  defendidos por el 
arte.

La señora G abbi que es joven  y  muv herm o­
sa, de fisonom ía simpatiquísim a, de figura es­
belta y elegante, de m odales distinguidos, que 
posee una voz fresca , estensa, volum inosa, de 
timbre pastoso y  agradable, que frasea adm i­
rablem ente y que muestra una educación  vocal 
de la buena y  selecta escuela italiana, se captó 
desde el primer momento el favor y las simpa­
tías del público que la ve la  temblar m aterial­
mente de tem or y  de respeto.

Alentada con los aprnusos y  la llamada á la 
escena 4 la conclnslón  dei cuarteto de la risa, 
que dijo muy correctam ente, pudo luego lucir 
sus buenas facultades en todo el acto la p r i­
sión, ganando un gran aplauso en la cavatina 
y tres llamadas al proscenio al terminar el cu a ­
dro. Y  ¡legó al acto de G recia  para mostrarse 
una Elena de prim er orden revelando sus p ri­
vilegiados talentos y  sus recom endables dotes 
ard-itii.a .

Despnés del éx ito  tan real y  tan brillante 
conquistado palmo 4 palmo durante Coda la 
noche, no ajustó 4 ana exacta 'entonación  la 
última nota aguua qu e em itió 4 la term inación 
del acto y  esto fu é  m otivo para que algunos 
intolerantes intentasen protestar del aplauso 
iniciado.

Entonces el público en masa tomó la defensa 
de la artista que tan excelente interpretación  
b a lia  hecho de la opera de Bolto y  p^ra repa 
rar aquella descortesía é  Injusticia, rom pió eu 
un nutrido aplauso v llamó tres veces al pros­
cen io 4 la Sra. G abbi 

Esta es la verdad noble y lealm ente ua.'raia 
d,  ̂ lo ocurrido anoche en el teatro Beal.

La Sra. G abbi que ha cantado con  éx ito  br i- 
ilaute en muchos principales teatros de Ita  ia 
y del ex tra o je io , alcanzó grandes triunfo;’  la 
tem porada del año pasado en el L iceo  de B ar­
celona, y ahora viene á Madrid después de una 
campaña por todo extrem o lisonjera en el tea­
tro de la Sscala de Milán, donde entre otras 
óperas ha cantado cou tres grand succés darán- 
te muchas noches la ópera de W a gu er I'maes- 
Iri cantori de cnya prim era audición en aquel 
templo del arte fu é  E l  E c o  N a c i o n a l ,  el único 
periódico de Madrid que dió noticia detallada 
A sus lectores.

Esperamos confiadam ente qne la Sra. G abbi 
justificará en representaciones sucesivas de 
esa misma y de otras operas la ju sta  fam a y 
alta reputación de que v iene precedida.

D e los demás artistas que acom pañaroo ano­
che  4 la debutante eu el desempeño de Mefls 
tófele solo  m erece honorífica m ención y  justos 
e log ios ei Sr, Moretti qu e dijo  sus rom anzas, 
la del prim er acto y  la del ep ilogo, con  esqni- 
sito arte y sentim iento alcanzando nutridos 
y  m erecidos aplausos y  llamadas 4 la escena 
eon la G abbi en  el cuarteto, dúo de la prisión 
y  dúo de G recia.

Nannetti estrenó la parte de M efistófele 
cuando se cantó en Milán por primara v ez  esta 
ópera y  alli le aplaudieron mvcao ios milaue- 
ses. La Srta. Más bastante discreta en los p • 
pelea de Marta y  Pauthalis.

L os coros y la orquesta llevada por Manci- 
nelli adm irables, por todo extrem o adm irables 
habiendo repetido la Salmodia del p rólogo 
entre atronadores aplausos.

C O B E D I A
Mañana tendrá lugar en este e legan te tea 

tro el estreuo de una com edia en tres actos, ti­
tulada La prensa del lagar.

Es original de D . Jorge  Sand y está hecha la 
traducción  por e lS r .  D. Manuel Cañete, aca ­
dém ico d e  la española.

G a c e t a  d e  l i o y .
! G R A C IA  Y  JU S T IC IA .—Real orden p ro m o ­

v iendo á una eanongla de la catedral de Bar- 
ba ítro  4  D . Pedro Blanco Almanzor.

FOMENTO.—Real orden aprobatoria de un  
proyecto de puente colgante para el cru ce do 
ia r ía  de Bilbao; entre Portugalete y  las A re­
nas.

ULTRAM AR. — Beal orden aprobando e f  
nom bram iento hecho 4 fa v or  del R everen do 
P adre M iguel L aderra para el ca rgo  del Ot>- 
servatorioM etereoIógico de Manila.

NFARTOS GLANDULA
Llceras escrufulosas

kSi j y

Una de las form as de la diátesis escrufolosa  
es ia adenitis, cuya  enferm edad, com o todaa 
las que proceden d e  l«  misma causa, es depen­
diente de una constitución débil por p o b re »*  
de  la sangre, por disposición hereditaria y  e x  
presión siem pre de un v icio  constitucional.

L os infartos del cnello más ó menos v o la m í- 
nosos, duros é indolentes bailan su in d ica ó ó a  
especial en las

A G U A S  JDE L O E C H E S  
L a  derivación  que 86 establece en unos c « '  

sos en el tubo inteeti.ial, la acción  alterante 6 
Bustltuyente qu e se opera en otros según  se*, 
la form a en que se usen: el e fecto  tón ico reao- 
lutlvo de las duchas ó chorros, del baño g e n e ­
ral y  de los fomentos, determinan muchas v e ­
ces la curación  com pleta operando siem pre o s ­
tensible a liv io .

Sucede tam bién que progresando la en fer­
m edad se establece el periodo floglstico-y  los 
infartos glandulares sa reblandecen y  abrién ­
dose la piel se manifiesta la ú lcera  escrofu losa  
que aunque poco  dolorosa ea molesta y  s s  
muestra siem pre rebelde 4 toda m edicaeión. 
P ero  se ha notado que las úlceras escrofiUosaa 
se curan con  m ayor rapidez qne los iufarti s» 
priuoipalm ente en las mujeres y  en los niños.

D e . ,  R. M a e t í n b z .

B U H l E f í ñ O  Z ^ o o T  

t i / Í A  V A / S

a Bl soJuUiraa. M 
- - if , ratíga ••«óinag*, ftt
B n A  V A I S  re»s, ni mbmerieoíoa.

r /  U ft^ ftR fí  00 producá m ooJMtbvo», i*  
estinog», ftt OÉom»

C t  l y i r n o / j  no tiene nlniun sanor, ni ole».
C /  / 7 / £ / i n  ( / lo comunica al TlQo ni

B B A V A iS '^ ^ ^ .^ '^
manos caro ds loa twr«8l* F ¡ H IE n n u  a o 8 o s ,p u e ilo  que un frasco «nlsw C* » V  ¿g g  p»M iaa dura da un 4

RRA VAIS sel» semanas; resulta pues si »  U ltrt r fe t o  jg  csntlmoi dlarM*

E l HIERBO ao *üD6grec« Jam»,» tá 
BBA VAIS ¿«íádni*.

* BWAV AIS IW g p r a p t iu k  la  t f l c a c ia  M  f i f f ^  M -
«  Sifio cu u n d o  laA M
■ - su  p in n a  in ip r ío » «n  tí>)o-

iMttot «fl UiatiM ios príBeipo-tss yoraxoota»
f -
Z>u

T e m p e r a i a r a  d e  a y e r .
Observaciones hechas por el óptico seftof 

Grasselli. ,
A  las 7 de la mañana, H  grados centígrados, 
A  las 1 2  Idem, 13 Idem.
A  las 5 tarde, 9 idem
El baróm etro Indica tiempo variable.

B O Í l m X
OOTIZACIOH O F IC IA L  D H L D IA  2 7  D E  F B B M t t ®

FONDOS PCBLICOS

D euda al 4 por 100 in t........
Idem  id . pequeñ os...............
Idem  id . fin corr ien te ........
Idem  id . fin p róxim o..........
Idem  a! 4 por 100 exterior.
Idem  Id . pequeñ os...............
Idem  Id. am ortizable..........
Idem  id . pequeñ os..............
Billetes de Cuba 1880..........
Idem  Id. 1886.........................
O bligaciones municipales.. 
Idem  Banco H ipotecario .. .  
Cédulas hipot. al 4 por 100. 
Id-*m id. al 5 por 100.... -
A cciones Banco de España. 
Com pañía de T abacos........

PAMBIOS.

Londres 4 90 días vista L .
Parla 4 8 días v ista .............
Berlín 4 8 d ios v is ta ..........

ULTIMO

p re c io .

75.15
75.50 
75,10
75.50 
77,20 
77,60 
89,00
89.15 
00,00

106,70 
00,00 
00,00 
96,75 

104 75 
394,00 
00,00

26,42
5,80

00,00

A lza  B i ja

0,05

0,15

0,05
0,10
0,20
0,10

4,00

0 ,9 0

0,06
>

o,oae

B « I s »  d e  a u o e R e .
M a d e i d . — C o n t a d o ,00*00.— F in  <ie m e e ,  7 5 ,2 5 ,  

— P r ó x i m o ,  00*00. — E x t e r i o r  00 00.
BAECHL06IA .-In terior ,00,00 .—E xterior,00,0® 
P a e Is ,-72*84 
L o n d e h s  ,—27'65

SANTO DE H O Y .—San Román.

E s p e e tA e n lo H  p a r a  h o y .
RE AL.— No hay función.
E S P A Ñ O L .-120 función  de a b o n o .—T . 3 ."

Eac.— A  las 8 y  li2 .—(Ultimo viernes de m od a ,} 
a bofetada. —Y o y  mi mamá.
L A R A .-A  las B l i? .—6 .‘  se n e .—T . I.® im par. 

L agartijo—(Infantil rondalla aragonesa.)—L oa 
tres som breros.— (Infantil roudalia aragon esa ), 
 V iajeros de Ultramar.—(Infantil rondalla ara­
gonesa ) —(Segundo acto).—(Infantil rondalla 
aragon esa .)

Z A B Z U E L A .-A la s  8 y  Í i2 .-E l  arca de N oé , 
— Ei diam ante rosa.—(Segando acto.)— El arca  
de  N oé.

A PO LO .— A  las 8 y li2 .— C olegio de señori­
ta s .— El año pasado por a g u a . -L a  clase b a ja , 
— Panoram a naetenai i ^ ^ i - n

Imp. de L a  P u b l ic id a d , Taleozuelai
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El E co Nacional

EL CO NACIONAL
D U R IO  POLITIC

AmincioB en la cuarta plana

GñlnniDa de lid 

Id. 2i(i.
5
7

cénlimos línea.

De otras dimeosiones á precios coovcncionales y los más económicos de cuantos periódicos se publican en esla corle

A D M IN IST R A C IO N
Libiioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 6 á las 7 y  media de U  tarde.

ALCALA, 5  
ENTRESUELO J.

ALC ALA, 6 

ENTRESUELO

GRAN SALON DB PELUQUERIA
gQ «Jeito, oorto y ri* 

el pelo.
Gabiaete reservado 

para tefiir ol pelo y la 
barba.

Se ooofeooioDa 
toda clase de pustízoa.

N O T a . E ü el iBlcinjo se e x p e n d e  la  h ig ié n ica  Á(nui v^etal del A m ^ o .  '*'■
• '«□irados para d e v o lv e r  los  ca b e llo s  b lan cos á su p r im itiv o  co lo r , s in  m a n ch a r la  
f  i «  ropa y 06  fácil aplicaoiÓD.  ^

■OJI 
ia pri-

u s “ 1 6D üÍLMi IP46ISLi

Se vende en 10 000 PESETAS la fórmula del aguardiente de ChincW n que ha 
sido premiado en la E ipoei'ión  de Barcelona con JiEDAvLA DE ?L A T A , y eri la 
EiposicSón óe Farls c o í  el GEAlí D IP U M a  DE HONOR, único en España adquiri­
do en esta Exposición: dirigirse á

C h in c h ó n ;  calle Grande, núm. 7- — M a d r id : Isabel la Católica, 4.
Como decía en sus anuncios, el mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 

mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín GaJén.
DI£Z FBEUIOS en seis E ipO slelones. El m ejor v it o  de mea» tinto y  blanco 
de  8  á l a  p o » e t « « .  „

Esta casa tiene tres especialidades: A gusidietta  Pi y  H&rp&ll, V1O08 de mes4 y
blanco del 79.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L l C A - 4
BO D EG A D E  CHINCHÓN

LA MARGARITA EN LOECHES
Ifllibiiiosa, anliherpélica, anliescroíalosa anlisifililica y recooslilnyenle.

l a  la única agua que produce loa ealadablee ««raltodoe que todoa coBooen, paea n  « fo  í« iw a l y 
«aunante durante treinta y t»ea afioe ael lo demoeatran. . . , j  , .■

5 »̂ confundir la botella de L »  M a r g a r i t a  oon la de otra agua qua la ha imitado, para qoe el
tta* la confunda oon aquéllo.   .

Bn competencia L a  S ü a r g u i t a  con toda* laa almfla>ei, *  q«e preten da y
v ^ o n a  relatado*, fué dedatada 1*  primara as la Bxpoalcwn intamauional da Siaa, obteniando li
u n  dlatinelón, A aea el

ÚNICO &RAN DIPLOM A DE HONOR ,
Eacam el aaAHaia pov iír. Eardy, químico ponente de la Academia de Medicma de Parli, M  d « W  

ada aato asna la mejor de >ra clase, y áti minuciOBO practicado d t « i ite  sen mesea por
„,„,]nn TV. D Manuel fiárn» Diez acudiendo í  loa copiosos miuiantiaies, que nueva» obras han hecho

: ^ t o í h n m l S ,  i i l^ to q u e  ¿ A  M A B t S A K l T A D E  L 0 1 5 0 H E 8  n  en^e ^
.Üaa T que se anuncian al público la más rica en sulfato sOdioo y magnedoo,
n rn n te s  y la nnica que contenga carbonato ferroso y magnésico, a g « n «  m edionain  de P * “  
I S r ^ ^ i í t i t u y m it n ’ T io n e n ira cn a sd e  L A  M  ' . T ^ A R I T A  dob.e o a ^ .d ^  de ^  ^ b ó n ^  
—  iM que pretenden ser similaree. y es tal la propc "lOn y comblnaaón en que h  ™
nm posentM , que las oonsHtuyei. en un específico ir».^ aplaiable par* las e n fe r m e d j^  
mnrefoloeas y de la matrir. sífllia Inveteradas, baso,. eslóiMgo,
ésm ieqne expreeala eHgiieto de las bct^lke, que se emenden ^  toctos ím ^ a d a e  y dro^eriaa, y  
4  el depósito central, A s r d i D M ,  1 5 .  - ' l o ,  d e r e c h a ,  donde «e dan datos y eiphcaciouea. 

ito el último afio se han vendido
T h j f < 3 .e >  < a . O S  I X A l i l O H

ANÜNCANTES
L A  E M P R E S A  A N U N C IA D O R A  

LOS TIROLESES
se en carga  de la inserción de 
los anuncios, rectainos, noticia 
y  com anicadoa en todos los pO' 
riódicos de la capital y  provin­
cias con una gra n  rebaja  part 
vuestros ¡(.tereses.

Pídanse tarifas, que se remi 
ten & vuelta  d e  correo.

Se cobra por m eses presen 
tándo les com probantes.

OFICINAS 
Barrionuevo 7 y  5  entresuelos, 

M A D R ID

MODISTA ECONOMICA
I s a b e l  M n ü o z  y  G a r c é s ,  ofrece  al público sus serpciori 

C oofecclona toUa clase de tiages para señora y  para niños y  
niñas.

Corte esm erado.
Bnen gusto y  elegancia.
Y prac'Ori baratísim os.

I . e g n n i t o a  5 7 ,  *■* d e r e c h a

E L
G R A N  B A Z A R  B E  R O P A S IIE tB A S

CA LLE  D E  TE T V A S, 23

Entre las callee del Cámen y  Preciadce.
H abiendo resuelto loa dueños d e  este Bazar realizar las 

•xistenciss por dejar el local, se han puesto, com o V. verá,
m e s  ir e c lt s  asom brosos en baratos y bn eoos g é n e r o .  ___

Visite V, la casa y fíjese  en la verdad ; CINCUENTA POR 
CIENTO más barato del precio  qne ban tenido hasta el día. 

T rs je s  com pletos desde 16 pesetas *n adelante.
Chaquets de vicuña, trleót y  peten desde lO id , id.
L evitas de tricót y  v icuña desde 10 id. Id.
Am ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. Id. 
Pantalones patén, géneros de mucha duración desded  Idem 

Ídem.
Chalecos de todas clases desde 1 id . id.
PardesuB entretiem po, géneros euperiores, d e 'd e  16 id . id. 
Sacos-gabanes d e  mucho abrigo, desde 20 id. id.
Inmenso surtido en capas, buenos paños y todo su vuelo 

desde 26 id . Id.

G RAN  B A ZA R  D E ROPAS HECHAS

EL P E N I N S U L A R
23, Tetuan, 23

y  Entre las ealies del Cdmien y  Preciados•» «  *
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